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O Detran Presente 
chegará a mais uma cida-
de do Estado do Rio de 
Janeiro. A 60ª edição do 
mutirão será realizada em 
Duas Barras neste sábado 
(21/4). Mais de 150 funcio-
nários do Detran estarão 
presentes para atender 
os moradores de toda a 
região, das 9h às 16h. Na 
última edição, o Detran 
Presente ultrapassou a 

marca de 100 mil aten-
dimentos realizados, em 
menos de um ano de ação.

Duas Barras será 
a 27ª cidade do estado a 
receber o mutirão. O aten-
dimento será realizado 
em dois locais. O ginásio 
de esportes Maestro Se-
bastião José dos Santos 
será a sede do serviço 
de vistoria de veículos. 
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A comemoração dos 
127 anos de emancipação 
político-administrativa de 
Trajano de Moraes terá 
apresentações musicais e 
desfi le cívico. O aniversário 
é no dia 25 de abril.

O tema do aniver-
sário é o “O nosso muni-
cípio fazendo a festa”, e 
a celebração será na área 
central da cidade, ou seja, 
ao entorno da Praça Nilo 
Peçanha e das ruas Castelo 
Branco e Coronel Alfredo.

A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) 
publicou nesta segunda-feira (16), no Diário Ofi cial da 
União, alterações no regulamento do Serviço de Acesso 
Condicionado (SeAC), que trata da oferta de canais digitais 
da TV aberta na TV por assinatura. 
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O ministro do Planejamento, Esteves Colnago, 
disse nesta segunda-feira (16) que o governo ainda 
está avaliando o reajuste do Bolsa Família neste ano. 
Colnago falou sobre o assunto após anúncio de revisão 
de benefícios sociais.

          Pág 04

O Cartão Reforma é concedido a moradores de de-
terminados bairros defi nidos pela prefeitura para reforma das 
residências. A prioridade é atender famílias de renda mais 
baixa, com renda bruta de até R$ 2.811 e que só possuem 
um imóvel.

            Pág 04

Anatel publica 
novas regras para TV 
por assinatura

Reajuste do Bolsa Família 
ainda está indefi nido, 
diz ministro do Planejamento

Cartão Reforma
vai benefi ciar famílias 
em 22 estados

A população pode 
ajudar na elaboração 
do Plano de Mobilidade 
Urbana de Petrópolis 
respondendo a uma pes-
quisa disponível no site 
da CPTrans.

Os dados serão 
anexados ao documento 
que servirá para norte-
ar a cidade na área de 
mobilidade. Segundo a 
Prefeitura, os dados são 

passados de forma anô-
nima e a pesquisa dura 
menos de cinco minutos 
para ser concluída.

A pesquisa con-
tém perguntas sobre 
quais os veículos utili-
zados para transporte, o 
tempo médio de viagem, 
quantos minutos o usu-
ário gasta da sua casa 
ao ponto de ônibus mais 
próximo.

Com faculdades públicas e sem vestibular, Argentina 
atrai cada vez mais universitários brasileiros

Nos últimos anos, a pre-
sença de estudantes brasileiros 
de diferentes regiões passou a ser 
cada vez mais frequente em cida-
des como Buenos Aires, La Plata e 
Rosario, onde estão algumas das 
principais universidades públicas 
da Argentina.

Há alunos brasileiros tam-
bém em universidades menos 
conhecidas, como a do balneário 
de Mar del Plata, a 400 km de 
Buenos Aires.

O curso de Medicina é o 
mais procurado pelos brasileiros, 
segundo assessores das institui-
ções de ensino argentinas.

O sistema universitário 
argentino exige dos brasileiros 
apenas o diploma do ensino médio, 
reconhecido nos ministérios da 
Educação do Brasil e da Argentina.

População pode ajudar na elaboração do plano respondendo à pesquisaTodos os serviços estarão à disposição da população neste sábado (21/4)

Divulgação

Divulgação

Divulgação: 

Pesquisa para Plano
 de Mobilidade Urbana 

de Petrópolis está 
disponível na internet

Nova Friburgo e Petrópolis 
se destacam entre 11 municípios 

do RJ no programa Cidades 
Empreendedoras

Detran Presente abre 
agendamentos para 

ação em Duas Barras

Aniversário 
de 127 anos 
de Trajano 
de Moraes terá 
desfi le cívico e 
apresentações 
musicais

Nova Friburgo e 
Petrópolis se destacaram 
entre 11 municípios do Rio 
de Janeiro no programa Ci-
dades Empreendedoras do 
Sebrae. O programa ava-
liou quesitos como a des-
burocratização de serviços, 
onde as duas cidades se 
destacaram na concessão 
de alvarás pela internet.

Todos os municí-
pios que se inscreveram no 

programa foram avaliados 
durante nove meses e além 
da questão da burocra-
cia, foram analisados tam-
bém os incentivos dados 
pelo poder público aos 
pequenos empresários.

Em Nova Friburgo, 
o investimento entre secre-
tarias e órgãos públicos, 
além de ações voltadas 
para o empreendedorismo.

Programa do Sebrae avaliou quesitos como desburocratização de serviços, onde as cidades se destacaram 

Divulgação: 
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Câmara Municipal de Carmo
Estado do Rio de Janeiro

DECRETO LEGISLATIVO Nº 50, de 27 de março de 2018.

“Concede Título de Cidadão Carmense.” 

A CÂMARA MUNICIPAL DO CARMO, nos termos dos artigos 96, 
inciso I, alínea “e” e 102 do Regimento Interno, aprova e promulga o seguinte 
Decreto Legislativo:

Art. 1º - Fica concedido ao Sr. Edson Resende Inácio de Melo o Título 
de Cidadão Carmense, nos termos do art. 32, XXI da Lei Orgânica Municipal.

Art. 2º - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário.

Romerito José Wermelinger Ribeiro
Presidente.

Autor do Projeto: Vereador Marco Dalboni

*Republicado por incorreção

Ata da 8ª Sessão Ordinária do 1º Período, realizada no dia 09 de abril de 
2018.

Aos nove dias do mês de abril de dois mil e dezoito, às dezoito horas, 
na sala das Sessões da Câmara Municipal do Carmo/RJ, presente toda Edilidade, 
sob a presidência do Vereador Romerito Jose Wermelinger Ribeiro, foi aberta a 8ª 
Sessão Ordinária do 1º Período, com a leitura da Ata da Sessão anterior, tendo a 
mesma sido aprovada por unanimidade. A secretária da Mesa procedeu à leitura do 
Expediente do Dia, qual seja: Indicação n.º 050/2018, do Vereador Samuel Cassio 
Cunha, ao Exmo. Sr. Prefeito solicitando a canalização da água da nascente locali-
zada próxima a localidade conhecida como bambuzinho, nesta Cidade. Indicação 
n.º 051/2018, da Vereadora Valquíria Aparecida de Moraes, ao Exmo. Sr. Prefeito 
solicitando a realização de reparos no Parque Infantil Municipal Maria da Glória 

Curty Oliveira, nesta Cidade. Indicação n.º 052/2018, da Vereadora Rita Estefânia 
Gozzi Farsura, ao Exmo. Sr. Prefeito solicitando roçada na estrada Carmo x Duas 
Barras. Indicação n.º 053/2018, do Vereador Naziano Carvalho de Azevedo, ao 
Exmo. Sr. Prefeito para que disponibilize lixeiras para todas as ruas do Município. 
Pedido de Informação n.º 004/2018, do Vereador Humberto Menezes Caetano, ao 
Exmo. Sr. Prefeito e demais Secretários, solicitando informações quanto ao não 
pagamento do terço constitucional de férias aos funcionários que gozaram férias 
em janeiro de 2018. Moção n.º 023/2018, do Vereador Samuel Cassio Cunha, de 
aplausos para com os organizadores da 1ª Cavalgada entre Amigos. Moção n.º 
024/2018, de todos os Vereadores, de aplausos para com a Sra. Norma de Souza 
Rodrigues. O Sr. Presidente passou a Ordem do Dia: As Indicações, as moções e 
o Pedido de Informação apresentados e lidos nesta Sessão foram submetidos ao 
Plenário e aprovados por unanimidade. Nada mais havendo a registrar o Sr. Presi-
dente encerrou a Sessão e mandou que eu, na qualidade de Secretária da mesma, 
lavrasse a presente ata, a qual depois de lida e aprovada vai devidamente assinada 
pelos Vereadores que compõem a Mesa Diretora.

Carmo, 09 de abril de 2018.

Com faculdades públicas e sem vestibular, Argentina atrai 
cada vez mais universitários brasileiros

Nos últimos anos, a presença 
de estudantes brasileiros de diferen-
tes regiões passou a ser cada vez 
mais frequente em cidades como 
Buenos Aires, La Plata e Rosario, 
onde estão algumas das principais 
universidades públicas da Argentina.

Há alunos brasileiros também 
em universidades menos conheci-
das, como a do balneário de Mar 
del Plata, a 400 km de Buenos Aires.

O curso de Medicina é o mais 
procurado pelos brasileiros, segundo 
assessores das instituições de ensi-
no argentinas.

O sistema universitário ar-
gentino exige dos brasileiros apenas 
o diploma do ensino médio, reconhe-
cido nos ministérios da Educação 
do Brasil e da Argentina, e um docu-
mento de identidade (o DNI, emitido 
pelas autoridades migratórias). O 
desempenho do aluno no ensino 
médio não é avaliado. No caso do 
DNI, o processo foi simplifi cado nos 
últimos anos, mas o agendamento 
para o início da emissão do docu-
mento pode demorar alguns meses.

Sem vestibular
Diferentemente das universi-

dades brasileiras, as universidades 
públicas argentinas não têm limites 
de vagas para vários cursos, incluin-
do os de Medicina, de acordo com a 
assessoria de imprensa das institui-
ções acadêmicas. Essa facilidade de 
ingresso tem sido um chamariz para 
estudantes brasileiros.

Outro fator de peso, segundo 
acadêmicos ouvidos pela BBC Brasil, 
é a crise econômica brasileira.

“Nos perguntamos aqui por 
que tantos alunos brasileiros vieram 
nos últimos dois ou três anos e enten-
demos que o período coincide com 

a crise no Brasil”, disse um assessor 
acadêmico, pedindo para não ser 
identifi cado. “Sem dúvida, o que vem 
ocorrendo nos últimos tempos chama 
a atenção”, disse outro.

A Faculdade de Medicina 
da Universidade Nacional de La 
Plata (UNLP), a uma hora e meia de 
Buenos Aires, registrava em 2015 
apenas 11 alunos brasileiros. Esse 
número saltou para 311 em 2017 
e, neste ano, há 566 universitários 
brasileiros matriculados.

A reitoria da Faculdade de 
Medicina da UNLP diz que, nesse 
caso específi co, o aumento é expli-
cado pelo recente fi m da exigência 
da prova de admissão, colocando 
em prática uma lei nacional de 2015.

“As provas (de admissão) 
deixaram de ser exigência para todas 
as universidades desde o retorno da 
democracia, nos anos 1980. Mas, por 
serem autônomas, algumas delas 
ainda aplicavam provas”, explica o 
reitor da Universidade Nacional de 
Rosário (UNR), Hector Floriani, à 
BBC Brasil.

Ali, dos cerca de 4 mil alunos 
de Medicina, 1,5 mil são brasileiros.

A UNR, assim como a Uni-
versidade de Buenos Aires (UBA), 
já não exigia há anos o exame de 
admissão, nem mesmo para o curso 
de Medicina.

Para facilitar a vida dos que 
chegam de fora, algumas universi-
dades ainda oferecem cursos grátis 
de espanhol, antes de as aulas na 
faculdade começarem.

A brasileira Raquel Moraes, 
25 anos, estudou Engenharia du-
rante cinco anos na Universidade 
de Brasília e decidiu passar para 
Medicina. Ela está no primeiro ano 
da Universidade de La Plata e conta 

que optou por Buenos Aires justa-
mente pela gratuidade e facilidade 
de ingresso. “Tem muitos brasileiros 
estudando aqui”, agrega.

Críticas
No entanto, o acesso ilimi-

tado e gratuito - que é igual para 
argentinos e estrangeiros - começa a 
despertar críticas em alguns setores 
acadêmicos.

Ainda de forma incipiente, há 
quem defenda que o acesso continue 
irrestrito, mas apenas para os es-
trangeiros que cursaram os ensinos 
fundamental e médio na Argentina 
e que provavelmente continuarão 
vivendo no país.

“A Argentina tem mais de 
20% de pobres. Não é mais um país 
rico. Como podemos sustentar a edu-
cação da classe média brasileira?”, 
questiona um assessor acadêmico.

O reitor Floriani, da UNR, 
admite que a crescente presença 
brasileira tem causado preocupação.

“É interessante contar com 
alunos estrangeiros, porque a troca 
é enriquecedora. Mas depende da 
quantidade de alunos. Mil e qui-
nhentos (brasileiros) é um número 
elevado. Além disso, não existe um 
sistema de reciprocidade. Não ima-
gino que uma universidade federal 
brasileira receba 1,5 mil alunos ar-
gentinos”, diz ele, destacando ainda 
que 80% do sistema universitário 
argentino é fi nanciado por dinheiro 
público.

Segundo o reitor, algumas 
famílias brasileiras têm achado mais 
vantajoso economicamente enviar o 
fi lho para uma universidade argen-
tina, mesmo pagando passagem e 
estadia, do que mantê-lo em uma 
universidade particular brasileira. 

Isso apesar de o custo de vida não 
estar baixo na Argentina, onde a in-
fl ação deve chegar a 20% neste ano.

Procurados pela BBC Brasil, 
o Ministério da Educação da Argen-
tina e o Consulado do Brasil no país 
vizinho informaram não ter dados 
atualizados sobre estudantes bra-
sileiros nas universidades públicas.

Em São Paulo, o ex-ministro 
brasileiro da Educação Renato Jani-
ne Ribeiro concorda que a gratuidade 
do ensino e a não existência do 
vestibular são os motivos que atraem 
os estudantes brasileiros para as 
universidades argentinas. “É muito 
difícil entrar para uma universidade 
pública (no Brasil), principalmente 
em Medicina, e as particulares são 
caras”, destaca.

Mesmo no ensino particular 
há grande discrepância de valores. 
O preço da mensalidade de Medicina 
na faculdade Barceló, em Buenos 
Aires, onde a presença de brasileiros 
é a maior entre estudantes estran-
geiros, é de 7,5 mil pesos (cerca 
de R$ 1.250). Já a mensalidade de 
uma faculdade particular no Brasil 
pode variar entre R$ 3,5 mil e mais 
de R$ 7 mil.

“Temos estudantes brasi-
leiros de vários lugares do Brasil, 
como Rio de Janeiro, Mato Grosso 
e Fortaleza”, diz o Departamento de 
Relações Institucionais e Admissão 
da Barceló.

Janine afirma ainda que a 
tradição do ensino argentino tam-
bém contribui para atrair brasileiros, 
lembrando que ainda é “muito baixo” 
(20%) o percentual de brasileiros 
entre 18 e 24 anos matriculados no 
ensino superior.

Fácil entrar, difícil sair?

O especialista argentino Alie-
to Guadagni, membro da Academia 
Argentina de Educação, é um dos 
que tem levantado hipóteses para a 
maior presença de alunos brasileiros 
nas universidades argentinas.

“Será que esses alunos não 
passaram no Enem no Brasil e bus-
cam as universidades argentinas 
como alternativa?”, questiona.

Ao mesmo tempo, Guadagni 
afi rma ainda que, embora seja mais 
fácil ser admitido, “é mais difícil con-
cluir a faculdade na Argentina”.

Ele cita dados oficiais de 
2015 que apontam que, a cada 10 
mil habitantes na Argentina, 29 es-
tudantes concluíram a universidade 
(não há dados específicos sobre 
estudantes brasileiros) naquele ano. 
Sob os mesmos critérios, no Brasil 
foram 56 estudantes.

“Ou o ensino aqui é mais 
exigente ou os alunos estão menos 
preparados quando entram na uni-
versidade e por isso têm difi culdade 
de chegar ao fi nal da faculdade”, 
analisa Guadagni.

Como regra própria, a Uni-
versidade de Buenos Aires, a maior 
da Argentina, ministra o Ciclo Básico 
Comum (CBC), que é o primeiro 
ano de estudo na instituição e vale 
para estudantes de todas as áreas, 
incluindo Medicina. O curso pode ser 
ministrado até à distância.

O CBC é cursado durante 
um ano e oferece cursos específi cos 
paralelos, como compreensão de 
texto e matemática, para aqueles 
que apresentam difi culdades para 
acompanhar o ritmo das matérias. O 
objetivo, informou a UBA, é “nivelar” 
a educação dos alunos para facilitar o 
ensino e aprendizagem “igualitários” 
nas aulas.

Anatel publica novas regras para TV por assinatura
A Agência Nacional de Te-

lecomunicações (Anatel) publicou 
nesta segunda-feira (16), no Diário 
Oficial da União, alterações no 
regulamento do Serviço de Acesso 
Condicionado (SeAC), que trata 
da oferta de canais digitais da TV 
aberta na TV por assinatura. Pelas 
novas regras, o carregamento do 
sinal digital das geradoras locais 
da TV aberta pelas empresas de 
TV por assinatura se dará por ne-
gociação.

As alterações entrarão em 
vigor em 90 dias.

Pelo atual entendimento, 
a obrigatoriedade de carregar o 
sinal vale apenas para os canais 
analógicos. A Anatel também deter-
minou que, caso não haja acordo, 
as geradoras locais poderão exigir 
o carregamento gratuito do sinal. 
Caberá à agência reguladora deci-
dir sobre o confl ito.

Outro ponto em discussão 
previa a obrigatoriedade de as 

empresas de TV por assinatura dis-
tribuírem a seus assinantes caixas 
híbridas, uma espécie de conversor, 
que também pudessem receber 
os sinais de todos os canais locais 
das TVs abertas. As empresas es-
timavam que o custo adicional para 
adquirir o equipamento fi caria em 
torno de R$ 465 milhões.

O entendimento da agência 
foi de que o processo de desliga-
mento do sinal analógico em curso 
incentiva a troca dos aparelhos de 

televisão. Para famílias incluídas 
em programas sociais, existe dis-
tribuição de receptores do sinal 
digital. As duas iniciativas, segundo 
a agência, garantiriam o acesso aos 
sinais das geradoras locais.

De acordo com a Anatel, 
pessoas com defi ciência têm direi-
to a recursos de acessibilidade no 
SeAC, por meio de uma unidade 
receptora decodifi cadora (URD), 
independentemente do plano de 
serviço e sem custo adicional. Isso 

poderá ser feito sempre que solici-
tado pelo assinante,

Segundo a Anatel, as pres-
tadoras do serviço poderão decidir 
se usarão essa solução como um 
diferencial competitivo. Já os assi-
nantes terão direito de acessar os 
canais da TV aberta digital direta-
mente do televisor, considerando 
que os aparelhos digitais atual-
mente em uso têm mais de uma 
entrada.

Agência Brasil
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Câmara Municipal de Cantagalo
Estado do Rio de Janeiro

Portaria nº 006/2018, de 02 de abril de 2018.

“O Presidente da Câmara Municipal de Cantagalo, Estado do Rio de 
Janeiro, no uso de suas atribuições legais”,

Resolve:

Exonerar, Bruno Zanon Oliveira de Souza, nomeado através da Por-
taria n.º 030/2017, de 04 de julho de 2017, do Cargo em Comissão de Assistente 
de Expediente, do Gabinete do Vereador Sérgio Silva Campanate, com efeitos 
a contar de 1º de abril de 2018.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Gabinete do Presidente, em 02 de abril de 2018.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

DECRETO LEGISLATIVO N.º 026/2018.

“DISPÕE SOBRE AS CONTAS DE GESTÃO DO CHEFE DO 
PODER EXECUTIVO DE CANTAGALO, SR. SAULO DOMINGUES GOU-
VEA, REFERENTES AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DO ANO DE 2016”.

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CANTAGALO, 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, 
FAZ SABER QUE OS VEREADORES APROVARAM E ASSIM PROMULGA 
O SEGUINTE DECRETO LEGISLATIVO:

Art. 1º- Ficam APROVADAS as Contas Anuais da Administração 
Financeira do Poder Executivo do Município de Cantagalo, de responsabilidade 
do SR. SAULO DOMINGUES GOUVEA, referentes ao Exercício Financeiro 
de 2016, tendo sido rejeitado, na forma do art. 31, § 2º, da CRFB/88 e do art. 
19, Inciso XI, alínea “a”, da Lei Orgânica Municipal, o Parecer Prévio do 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro, exarado no Processo TCE/RJ 
n.º 205.993-9/2017.

Art. 2º- Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Gabinete da Presidente, em 28 de março 2018.

Ocimar Merim Ladeira
Presidente

Câmara Municipal de Sumidouro
Estado do Rio de Janeiro

EXTRATO DE TERMO ADITIVO

CONTRATANTE: Câmara Municipal de Sumidouro, ins-
crita no CNPJ sob o n° 02.326.500/0001-43;

CONTRATADO: Empresa Brasileira de Correios e Telégra-
fos, inscrita no CNPJ sob o nº 34.028.316/0002-94;

OBJETO: Prorrogação da prestação de serviço e venda de 
produtos postais.

PRAZO: 12 meses, iniciando-se em 01/04/2018 a 
31/03/2019; 

PREÇO: Valor total estimado de R$1.000, 00 (um mil reais); 

DO FUDAMENTO: Art. 24, inciso VIII e art. 57, inciso II 
da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993.

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

PARTES: Câmara Municipal de Sumidouro, inscrita no 
CNPJ nº02.326.500/0001-43; Meta Soluções In Informática Ltda-
-ME, inscrita no CNPJ nº 10.907.646/0001-00;

OBJETO: Prestação de serviços de desenvolvimento, ma-
nutenção e alimentação de um web site para a Câmara Municipal 
de Sumidouro;

PRAZO: 12 (doze) meses, iniciando-se em 01 de abril de 
2018 com término em 31 de março de 2019;

VALOR: Valor total do presente contrato é de R$ 7.860,00 
(sete mil oitocentos e sessenta reais) a serem pagos em 12 (doze) 
parcelas mensais, iguais e sucessivas de R$ 655,00 (seiscentos e 
cinquenta e cinco reais);

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: Programa de Trabalho 
nº 0100.0103100012.001 – Manutenção e Operacionalização das 
Atividades da Câmara. Dotação Orçamentária nº 3390.39.00-00 – 

Outros Serviços Terceiros – Pessoa Jurídica – Ordinários.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL:  Lei Federal nº 8.666/93.

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Fica dispensada de licitação na forma do art. 24, inciso 
II, da Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores, a despesa abaixo 
especifi cada:

Processo nº: 019/2018
Nome do credor: Servel Veículos Peças e Serviços Ltda.
CNPJ / CPF: 00.287.705/0004-84
Endereço: Av. Presidente Costa e Silva, 711 – Duas Pedras 

– Nova Friburgo/RJ
Classifi cação/Elemento da Despesa: 
3390.30.00 – Material de Consumo
3390.39.00 – Outros Serviços Terceiros – Pessoa Jurídica
Valor: R$ 2.988,43

O Detran Presente chegará 
a mais uma cidade do Estado do 
Rio de Janeiro. A 60ª edição do 
mutirão será realizada em Duas 
Barras neste sábado (21/4). Mais 
de 150 funcionários do Detran 
estarão presentes para atender os 
moradores de toda a região, das 9h 
às 16h. Na última edição, o Detran 
Presente ultrapassou a marca de 
100 mil atendimentos realizados, 
em menos de um ano de ação.

Duas Barras será a 27ª cida-
de do estado a receber o mutirão. 
O atendimento será realizado em 
dois locais. O ginásio de esportes 
Maestro Sebastião José dos Santos 
será a sede do serviço de vistoria 
de veículos. Já os demais atendi-
mentos vão acontecer no prédio da 
prefeitura. O cidadão poderá dar 
entrada na primeira e na segunda 
via de carteiras de identidade e re-
novar a Carteira Nacional de Habili-
tação, além de abrir recursos contra 
multas e processo de suspensão. 

A lista completa dos serviços que 
serão oferecidos está disponível no 
site do Detran.

A cidade será o quarto muni-
cípio da Região Serrana a receber 
o Detran Presente. O mutirão já 
esteve em Petrópolis, Nova Fribur-
go e Carmo.

– O Detran Presente con-
tinua chegando a locais por onde 
ainda não havia passado. Duas 
Barras será mais uma cidade que 
receberá o mutirão. Queremos 
levar os serviços do Detran para o 
maior número possível de pessoas, 
com atendimento de qualidade e 
de forma desburocratizada – disse 
Leonardo Jacob, presidente do 
Detran-RJ.

Agendamentos abertos
Os agendamentos já estão 

abertos e podem ser feitos no site 
do Detran (www.detran.rj.gov.br) 
ou pelo telefone 0800-0204040. 
Alguns serviços, como vistoria vei-

cular, segunda via do Certifi cado de 
Registro e Licenciamento de Veícu-
lo (CRLV) e renovação da Carteira 
Nacional de Habilitação, precisam 
ser marcados previamente. 

Outros - como primeira e 
segunda via da identidade, co-
municação de venda de veículos 
e atualização de endereço - não 
necessitam de agendamento. No 
entanto, de acordo com a demanda 
para os serviços sem agendamen-
to, poderá haver distribuição de 
senhas para atendimento. 

Emissão de habilitação gratuita 
em casos de furto/roubo

Outro serviço do Detran 
Presente é a possibilidade de os 
cidadãos que tiveram suas carteiras 
de habilitação furtadas ou roubadas 
emitirem a segunda via gratuita-
mente. Para o pedido. é necessário 
apresentar o Boletim de Ocorrência 
que comprove o furto ou roubo da 
carteira de habilitação.

Com essa comprovação, 
o cidadão não precisará fazer 
nenhum pagamento nem mesmo 
agendar o atendimento. Basta levar 
a documentação no local e pedir a 
segunda via. Também é necessário 
levar a cópia de um documento de 
identifi cação (identidade ou carteira 
de trabalho) e a cópia do registro 
policial.

26 cidades já receberam o De-
tran Presente

O Detran Presente é um 
mutirão de serviços que percorre 
diferentes cidades do Estado do 
Rio de Janeiro, com o objetivo de 
diminuir as demandas do cidadão.

O Detran Presente come-
çou a ser realizado em 2017 e 
já passou por 26 cidades, em 59 
edições, onde foram realizados 
101.361 atendimentos. O mutirão 
foi realizado em Petrópolis, Sa-
quarema, Duque de Caxias, Três 
Rios, Cabo Frio, Vassouras, Rio de 

Janeiro (São Cristóvão, Complexo 
da Maré, Francisco Bicalho, Aterro 
do Flamengo, Barra da Tijuca, Pra-
ça Mauá, Central do Brasil e Rio 
Comprido), Queimados, Campos 
dos Goytacazes, Rio das Ostras, 
Quissamã, Carapebus, Belford 
Roxo, Niterói, Volta Redonda, 
Carmo, Sapucaia, Resende, Barra 
Mansa, Nova Friburgo, Bom Jesus 
do Itapaboana, Nova Iguaçu, Angra 
dos Reis, Macaé, Mesquita e Miguel 
Pereira.

DETRAN PRESENTE DUAS 
BARRAS

Horário: das 9h às 16h
Locais: As vistorias veicula-

res vão acontecer no Ginásio de Es-
portes Maestro Sebastião José dos 
Santos. Os demais serviços serão 
realizados no prédio da prefeitura.

Agendamentos: www.de-
tran.rj.gov.br. | 0800 020 4040

Ascom do Detran
IMPRENSA RJ

Detran Presente abre agendamentos para ação em Duas Barras

Nova Friburgo e Petrópolis se destacam entre 11 municípios 
do RJ no programa Cidades Empreendedoras

Nova Friburgo e Petrópolis se 
destacaram entre 11 municípios do Rio 
de Janeiro no programa Cidades Em-
preendedoras do Sebrae. O programa 
avaliou quesitos como a desburocra-
tização de serviços, onde as duas 
cidades se destacaram na concessão 
de alvarás pela internet.

Todos os municípios que se 
inscreveram no programa foram ava-
liados durante nove meses e além da 
questão da burocracia, foram anali-
sados também os incentivos dados 

pelo poder público aos pequenos 
empresários.

Em Nova Friburgo, o inves-
timento entre secretarias e órgãos 
públicos, além de ações voltadas para 
o empreendedorismo contribuiu para 
que a cidade alcançasse a primeira 
colocação. O município foi o primeiro 
a conseguir realizar o licenciamento 
ambiental e a liberar o alvará de funcio-
namento de uma empresa totalmente 
pela internet.

No último ano, a cidade tam-

bém viu crescer o número de empresas 
que passou de 24.047, em 2016, para 
26.012 este ano.

Já Petrópolis se destacou pela 
desburocratização na emissão de al-
vará pela internet. Prova disso foi um 
escritório de contabilidade do município 
que conseguiu abrir uma empresa com 
alvará defi nitivo no tempo recorde de 
oito horas.

De acordo com informações da 
Prefeitura, a cidade passou a oferecer 
o serviço pela internet em novembro 

do ano passado e já emitiu 298 alvarás 
online. Seis empresas começaram a 
funcionar em apenas 24 horas e outros 
44 novos negócios foram abertos em 
até 72 horas.

A meta, segundo o município, 
é que o processo de abertura de em-
presas que precisam de autorização de 
outras secretarias como Vigilância Sa-
nitária e Meio Ambiente e ainda Corpo 
de Bombeiros, leve o mesmo tempo.

A cidade tem 20.500 micro-
empreendedores individuais e 11 mil 

micros e pequenas empresas, além de 
um espaço empreendedor. Outro que-
sito que contribuiu para que Petrópolis 
se destacasse no ranking foi o fato de 
vários órgãos do Governo funcionarem 
de forma integrada.

Além de Nova Friburgo e Petró-
polis, também participaram do progra-
ma as cidades de Volta Redonda, São 
Pedro da Aldeia, Itaperuna, Campos 
dos Goytacazes, Niterói, Três Rios, 
Angra dos Reis, Nova Iguaçu e Duque 
de Caxias.
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Aniversário de 127 anos 
de Trajano de Moraes 
terá desfi le cívico e 

apresentações musicais

Câncer é primeira causa de morte em 10% 
dos municípios brasileiros, diz estudo

Reajuste do Bolsa Família ainda está 
indefi nido, diz ministro do Planejamento

Cartão Reforma vai benefi ciar
 famílias em 22 estados

Primeiro edital publicado neste ano vai custear reformas em 
residências de famílias com renda mensal de até R$ 2.811

BR-116 tem campanha 
do agasalho com postos 
de entrega nos pedágios

Pesquisa para Plano 
de Mobilidade Urbana 

de Petrópolis está 
disponível na internet

A comemoração 
dos 127 anos de eman-
cipação político-adminis-
trativa de Trajano de Mo-
raes terá apresentações 
musicais e desfi le cívico. 
O aniversário é no dia 25 
de abril.

O tema do aniver-
sário é o “O nosso mu-
nicípio fazendo a festa”, 
e a celebração será na 
área central da cidade, 
ou seja, ao entorno da 
Praça Nilo Peçanha e 
das ruas Castelo Branco 
e Coronel Alfredo.

Às 9h, começa o 
desfi le cívico de 16 es-
colas da rede municipal 
e quatro da rede esta-
dual de ensino. Após os 

desfi les, às 12h, haverá 
uma apresentação de 
Fabinho Show e Cia.

A partir das 18h, 
a Praça Nilo Peçanha irá 
receber a 2ª Tenda Cul-
tural com apresentação 
de artistas locais, além 
do Desfile da Garota 
Trajano 2018.

Haverá apresen-
tação de Carol e Renan. 
Ainda na mesma noite, 
Marcos Rodrigues vai 
soltar a voz. Sheila Soa-
res também se apresen-
tará. Já o Forró Kizuê 
pretende animar a festa 
a partir das 22h. A apre-
sentação de Leonardo 
Neves começa por volta 
de 23h.

O câncer fi gura como principal 
causa de morte em 516 dos 5.570 
municípios brasileiros. É o que aponta 
pesquisa divulgada pelo Observatório 
de Oncologia do movimento Todos Jun-
tos Contra o Câncer, em parceria com o 
Conselho Federal de Medicina (CFM). 
O estudo alerta que a doença avança 
no Brasil ano após ano e, caso a traje-
tória seja mantida, em pouco mais de 
uma década as chamadas neoplasias 
serão responsáveis pela maioria dos 
óbitos em todo o país.

Os dados mostram que a maior 
parte das cidades brasileiras onde o 
câncer aparece como principal causa 
de morte está localizada em regiões 
mais desenvolvidas, justamente onde 
a expectativa de vida e o Índice de De-
senvolvimento Humanos são maiores. 
Dos 516 municípios onde os tumores 
mais matam, 80% fi cam no Sul (275) 
e Sudeste (140), enquanto o Nordeste 
concentra 9% dessas localidades (48); 
o Centro-Oeste, 7% (34); e o Norte, 
4% (19).

As cidades em questão concen-
tram, ao todo, uma população de 6,6 
milhões de pessoas. Onze delas são 
considerados de grande porte, sendo 
Caxias do Sul (RS) a mais populosa 
entre elas, com quase meio milhão de 
habitantes. São classifi cadas como de 
médio porte 27 cidades com população 

entre 25 mil e 100 mil pessoas, en-
quanto as demais, maioria, se situam 
na faixa de pequenos municípios, com 
menos de 25 mil habitantes. Araguai-
nha, menor município do Mato Grosso, 
é também a menor cidade identifi cada 
na lista.

De acordo com o estudo, o Rio 
Grande do Sul é o estado com maior 
número de municípios (140) onde o 
câncer aparece como primeira causa 
de morte. Enquanto em todo o país 
as mortes pela doença representam 
16,6% do total, no território gaúcho, o 
índice chega a 33,6%. Um dos fatores 
que, segundo a pesquisa, pode explicar 
a alta incidência de câncer na região 
são as características genéticas da 
população, que pode apresentar maior 
predisposição para desenvolver um tipo 
de câncer.

Perfi l
Com base no Sistema de Infor-

mações de Mortalidade, a pesquisa 
identifi cou que, das 9.865 mortes re-
gistradas nas 516 cidades ao longo do 
ano de 2015, a maioria foi entre homens 
(57%). Seguindo a tendência, em 23 
estados, os homens lideram o número 
absoluto de mortes. Em 21 municípios, 
não houve sequer um registro de óbitos 
entre mulheres. Apenas no Ceará e no 
Mato Grosso do Sul, elas foram maioria 

nos registros de óbitos, enquanto em 62 
cidades, as mortes registradas foram 
iguais para ambos os sexos.

Com relação à idade, metade 
dos óbitos se concentra nas faixas de 
60 a 69 anos (25%) e de 70 a 79 anos 
(25%). Em seguida, a maior proporção 
aparece no grupo com mais de 80 anos 
(20%). Crianças e adolescentes até 
19 anos somaram 19% dos óbitos no 
mesmo ano.

Números
O levantamento revela ainda 

que, em 2015, foram registradas 
209.780 mortes por câncer no Brasil 
– um aumento de 90% em relação 
a 1998, quando foram registrados 
110.799 óbitos pela doença. O cres-
cimento das mortes por neoplasias 
durante o período, segundo o relatório, 
foi quase três vezes mais rápido que o 
crescimento dos óbitos provocados por 
infartos ou derrames.

Dados da Organização Mun-
dial da Saúde indicam que, em todo 
o planeta, o câncer é responsável por 
8,2 milhões de mortes todos os anos. 
Cerca de 14 milhões de novos casos 
são registrados anualmente e a previ-
são da entidade é que as notifi cações 
devam subir até 70% nas próximas 
duas décadas.

Agência Brasil

O ministro do Planejamento, 
Esteves Colnago, disse nesta segunda-
-feira (16) que o governo ainda está 
avaliando o reajuste do Bolsa Família 
neste ano. Colnago falou sobre o 
assunto após anúncio de revisão de 
benefícios sociais.

Há menos de uma semana, o 
novo ministro do Desenvolvimento So-
cial, Alberto Beltrame, havia afi rmado 
que o reajuste do programa ainda não 
estava defi nido, mas que poderia ser 
anunciado este mês ou em maio. “As 
propostas estão colocadas, há uma dis-
cussão ainda dentro do governo para 
defi nição dos percentuais, da forma 
de fazer esse reajuste e acredito que 
ainda em abril ou maio teremos essa 

defi nição e o anúncio do reajuste do 
Bolsa”, disse na ocasião.

O antecessor Osmar Terra che-
gou a dizer que o reajuste seria anun-
ciado em março, o que acabou não 
ocorrendo. Beltrame acrescentou que 
o governo pensa em um reajuste maior 
que o Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

Em junho de 2016, o governo – 
com Michel Temer ainda como interino 
na Presidência da República – reajus-
tou o programa em 12,5%.

Revisão
Beltrame anunciou o cancela-

mento de 5,2 milhões de benefícios 
do Bolsa Família. Segundo o ministro, 

antes havia uma avaliação anual, cru-
zando o cadastro único com a Relação 
Anual de Informações Sociais. Agora, o 
cruzamento é feito antes, no momento 
de análise do pedido.

Caso haja inconsistência de 
declaração da renda, ultrapassando 
o limite, o pedido é negado. “A junção 
dessas bases de dados nos oportu-
nizou melhorar a focalização do pro-
grama não só da manutenção, mas 
da concessão do benefício”, disse o 
ministro.

Beltrame acrescentou que foi 
possível zerar a fila de espera do 
programa em 2017, que reunia cerca 
de 1 milhão de famílias, cenário que 
permanece estável em 2018.

Os primeiros municípios 
selecionados para receber o 
Cartão Reforma em 2018 foram 
divulgados nesta segunda-feira 
(16) pelo Ministério das Cidades. 
Serão destinados R$ 178,5 mi-
lhões para reforma, expansão ou 
conclusão dos lares em bairros 
selecionados pelas prefeituras.

Neste edital, foram con-
templadas localidades em 22 
estados das cinco regiões: Ama-
zonas, Amapá, Bahia, Ceará, 
Espírito Santo, Goiás, Maranhão, 
Minas Gerais, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Pará, Para-
íba, Pernambuco, Piauí, Paraná, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Sergipe, São Paulo e 
Tocantins.

O que é
O Cartão Reforma é con-

cedido a moradores de deter-
minados bairros defi nidos pela 
prefeitura para reforma das re-
sidências. A prioridade é atender 
famílias de renda mais baixa, 
com renda bruta de até R$ 2.811 
e que só possuem um imóvel. 
Uma vez cadastrada, a família 
poderá receber de R$ 2 mil a R$ 
9 mil para comprar materiais de 

construção em lojas credencia-
das pelo programa.

A verba pode ser utilizada, 
por exemplo, para a construção 
de quarto ou banheiro, substitui-
ção de telhado, obras de sanea-
mento e energia, fi nalização de 
reboco ou pintura, entre outros. 
O benefi ciário fi ca responsável, 
porém, pelo custeio da mão de 
obra e de equipamentos. A resi-
dência do benefi ciado deve estar 
em área regularizada.
Fontes: Governo do Brasil, 
com informações do Minis-

tério das Cidades e da Caixa 
Econômica Federal

Os motor is tas 
que passam pela Rodo-
via Santos Dumont, a 
BR-116, que liga Tere-
sópolis à capital, podem 
participar da campanha 
do agasalho realiza-
da pela Concessionária 
Rio-Teresópolis (CRT), 
que administra a via. 
Os postos de entrega 
estão instalados nos 
pedágios.

Segundo a CRT, 
os agasalhos e cober-
tores arrecadados serão 
doados para pessoas 

carentes de entidades 
beneficentes sediadas 
na região da rodovia. A 
campanha, que aconte-
ce há 18 anos por inicia-
tiva dos funcionários da 
concessionária, vai até 
o dia 3 de junho.

Q u e m  q u i s e r 
doar roupas e coberto-
res em bom estado em 
grande quantidade pode 
ir ao estacionamento de 
guinchos, ao lado do 
prédio sede da empresa, 
em Bongaba, na pista 
sentido Rio de Janeiro.

A popu lação 
pode ajudar na ela-
boração do Plano de 
Mobilidade Urbana de 
Petrópolis responden-
do a uma pesquisa 
disponível no site da 
CPTrans.

Os dados se-
rão anexados ao do-
cumento que servirá 
para nortear a cidade 
na área de mobilida-
de. Segundo a Pre-
feitura, os dados são 
passados de forma 
anônima e a pesquisa 
dura menos de cinco 
minutos para ser con-
cluída.

A pesquisa con-
tém perguntas sobre 
quais os veículos uti-
lizados para transpor-
te, o tempo médio de 
viagem, quantos mi-
nutos o usuário gasta 
da sua casa ao ponto 

de ônibus mais próxi-
mo, quais os veículos 
mais utilizados para 
se locomover, dentre 
outras perguntas.

De acordo com 
o munic íp io ,  esse 
questionário é impor-
tante para embasar 
as ações que esta-
rão inseridas para a 
melhoria do trânsito 
e do transporte em 
Petrópolis.

A confecção do 
documento atende à 
Política Nacional de 
Mobilidade Urbana, 
na qual existe a exi-
gência de elaboração 
de planos de mobi-
lidade urbana para 
todos os municípios 
com população acima 
de 20 mil habitantes, 
assim como os de-
mais obrigados ao 
plano diretor.


